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A FLORA “RUPESTRE” DE CARAJÁS - FABACEAE 


António Sérgio L. da Silva! 


RESUMO - Foram estudadas taxonomicamente 15 espécies da familia Fabaceae 
que ocorren na vegetacáo de canga da Serra dos Carajás: Abrus fruticulosus, 
Aeschynomene sensitiva var. sensitiva, Camptossema cllipticum, Centrosema 
carajasensc, C. pubescens, Clitoria falcata var. falcata / falcata, Crotalaria 
maypurensis, Dioclea virgata, Galactia jussiaeana var. glabrcscens, G. striata, 
Periandra coccinea, P. mediterranea var. mediterranea, Stylosanthes hispida, S. 
humilis e Zornia latifolia. São apresentadas descrição , ilustração das espécies 
e uma chave artificial para separação das mesmas. São fornecidos, também, 
dados sobre distribuição geográfica, feuologia, habitat e uso econômico. 


PALAVRAS-CHAVE: Taxonomia, Fabaccac, Serra dos Carajás 


ABSTRACT: A taxonomic study of 15 species ofthe family Fabaceae which occur 
in the Serra dos Carajás is presented here: Abrus fruticulosus, Acschynomenc 
sensitiva var. sensitiva, Camptosema ellipticum, Centrosema carajasense, C. 
pubescens, Clitoria falcata var. falcata F. falcata, Crotalaria maypurensis, Dioclca 
virgata, Galactia jussiacana var. glabrescens, G. striata, Periandra coccinca, P. 
mediterranea var. mediterranca, Stylosanthes hispida, S. humilis and Zornia 
latifolia. The "taxa" are described and ilustrated and a dichotomous key was 
elaborated. Data on geographical distributions, economic value, habitat and 
phenology are given. 
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INTRODUCAO 


A Serra dos Carajás, localizada no município de Parauapcbas (PA), a 
cerca dc 6°S e 50°W, é composta por vegetação florestal e não florestal. Na parte 
não florestal, chama atenção um tipo de vegetação que cresce sobre a canga 
hematítica, cuja denominagáo ainda é controvertida. Secco & Mesquita (1983) 
fizeram uma descrição desse tipo de vegetação classificando-a como vegetação 
de canga (aberta e densa). Usaremos aqui chamá-la de “campo rupestre”, de 
acordo com o conccito proposto por Secco & Lobo, 1988. 


Segundo Silva et al. (1986), os campos rupestres de Carajás se apresen- 
tam pobres do ponto de vista florístico, mas, devido ao tipo de ambiente em que 
cssas plantas crescem, clas são altamente cspecializadas, dai a ocorrência de 
vários cndcmismos. 

Continuando os cstudos sobrc a flora rupestre de Carajás, apresentamos 
o cstudo taxonómico da familia Fabaceae quc, com 15 espécies ocorrentes na 
árca, é uma das mais importantes deste ecossistema náo só do ponto de vista 
florístico como fitofisionómico. 


MATERIAL E MÉTODOS 


O trabalho foi realizado utilizando-sc material herborizado coletado na 
região em estudo c depositado nos hcrbários do Muscu Gocldi (MG) c 
EMBRAPA/CPATU (IAN). 


A terminologia utilizada para descrever a forma das folhas, peças florais 
e indumento foi de Rizzini (1977) e Radford (1974). 


As ilustrações foram feitas em cstercomicroscópio Zeiss acoplado à 
cámara clara. 

As abreviações usadas no material cstudado foram: bo-botócs, fl-flores, 
fr-frutos. 

A descrição das cspécies foi feita bascada somente nas características 


observadas no material cxaminado. 


Dados de floração c frutificação referem-se apenas à árca estudada c 
bascaram-sc cm dados de exsicatas c observações de campo do autor. 
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RESULTADOS 


CHAVE ARTIFICIAL PARA SEPARAÇÃO DAS ESPÉCIES ESTUDADAS 


1. Folhas pinadas 


2. 8-13 pares de folíolos ovais ou oblongos, glabrescentes, 0,5 2,5em de 
comprimento. Fruto legume (Figura IA c E) 1. Abrus fruticulosus 


2. 15-20 pares de folíolos oblongos, glabros, 0,4-1,0cm de comprimento. 
Fruto lomento com 4-12 artículos (Figura 2A c D)........ 2. Aeschynomene 
sensiliva var. sensitiva 


1. Folhas variando de uni a trifolioladas 
3. Folhas unifolioladas (Figura 4À) 4. Centrosema carajasense 
3. Folhas bi ou trifolioladas 
4. Folhas bifolioladas (Figura 12A) 15. Zornia latifolia 
4. Folhas trifolioladas 
5. Fruto lomento 


6. Lomento com 2 artículos férteis, reticulados, artículo superior 
com 3,0-3,5 mm de comprimento, o inferior menor; cstilcte 
residual curto (Figura 11F) 13. Stylosanthes hispida 


6. Lomento com 1 artículo fértil, reticulado; 1,5-3,0mm de compri- 
mento; estilete residual muito longo, fortemente uncinado ou 
colcado (Figura 111) 14. Stylosanthes humilis 


5. Fruto legume típico 
7. Inflorescéncias com nodosidades na ráquis (Figura 7A) 
8. Ovário estipitado 


9. Disco basal tubuloso presente. Cálice tubuloso com até 
0,7em de comp. (Figura 3) ... 3. Camptosema ellipticum 


9. Disco basal tubuloso ausente. Cálicc ligciramente 
campanulado com lem de comprimento (Figura 7B) 
Dioclea virgata 
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8. Ovário séssil ou subséssil 


10. Poucas florcs, agrupadas em rácemos pequenos. Folíolos 
suborbiculares (Figura 8A) 
9. Galactia jussiaeana var. glabrescens 


10. Muitas florcs, dispostas cm rácemos alongados. Folíolos 
ovais-clípticos (Figura 9A) 10. Galactia striata 


7. Inflorescéncias sem nodosidades na ráquis 


11. Estames monadclfos; anteras dimorfas (Figura 6H c D 
7. Crotalaria maypurensis 


11. Estames diadelfos, o vexilar livre; anteras uniformes 


12. Cipó escandente 


13. Cálice campanulado, o dente inferior subulado, 2-3 
vezes mais longo quc os demais, pubescentc; os 
outros, deltóides, glabrescentes, 2-3 mm de compri- 
mento (Figura 4D); vexilo calcarado...5. Centrosema 


pubescens 


. Cálice subcilíndrico, 5-lobulado, lobos quase iguais 
entre si, ovais lanceolados, longo-acuminados, 
ciliados (Figura 5C e E); vexilo não calcarado 

5. Clitoria falcata var. falcata f. falcata 


12. Ervas ou arbustos erctos. 


14. Erva com caule volúvel; folíolos clíptico-ovais, 
vilosos cm ambas as faces. Legumc engrossado, 
reto, 8-12em de comprimento (Figura 10 E c F)... 

11. Periandra coccinea 


14. Arbusto ercto; folíolos ovais oblongos, glabros na 
face ventral, pubescentes na dorsal. Legume acha- 
tado, ligciramente falcado, 6-12 em de comprimen- 
to, puberulento (Figura 10A c G) 

. 12. Periandra mediterranea var. mediterranea 
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DESCRICÀO DAS ESPÉCIES 


1. Abrus fruticulosus Wall. ex Wight & Walker-Arnott. Prodr. 1:236. 
1834. Figura 1A-F. 


Arbusto ereto. Ramificações adultas glabreseentes. Estipulas pequenas 
oblongo-lanecoladas. Folhas pinadas com 8-13 pares de foliolos. Folíolos ovais 
ou oblongos; ápice agudo, arredondado, obtuso ou truneado-emarginado; base 
arredondada, eordada ou euneada, geralmente assimétrica; pubeseentes ou 
glabrescentes, 0,5-2,5em de comprimentoc 0,5-1, lem de largura. Inflorescéneia 
terminal, lateral ou axilar. Flores fasciculadas nos nós. Cálice eampanulado, 
truncado, dentes muito pequenos, pubescentes, 2-4mm de comprimento; vexilo 
arredondado mais ou menos aderente ao tubo estaminal, com aproximadamente 
2 vezes o tamanho do cálice, asas faleado-oblongas, quilha arqueada, maior e 
mais larga que as asas; 9 estames monadelfos, bainha abrindo na parte superior; 
ovário subséssil, óvulos numerosos, estilete pequeno, estigma capitado. Legume 
oblongo ou linear, achatado, ápice arredondado, base arredondada ou euneada, 
pubeseente ou glabrescente, 4-10em de comprimento e 0,8-1,5em de largura; 4- 
12 sementes com 3-7mm de comprimento e 2-5mm de largura. 


Espécie com distribuição pantropieal. Foi encontrada também na margem 
da floresta, onde possui hábito escandente. 


Floresec e frutifica de Janeiro a agosto. 


Material estudado: Pará, Marabá, Serra dos Carajás. Plató da serra. P. 
Cavalcante 2.158, 24/V/1969 (MG 36.738) fr; elareira N-1, próximo ao 
acampamento velho, P. Cavalcante & M.G. Silva 2.679, 20/1V/1970 (MG 
37.904) fr; 25-30 km NW de serra Norte, D.C. Daly et al. 1.708, 5/X1/1981 
(MG 89.695) bo, fl; serra Norte, km 134, R. Secco et al. 185, 14/V/1982 (MG 
85.806) bo fl, fr; N-4, próximo à lagoa, A. S.L. da Silva et al. 1.849, 17/11/1984 
(MG 99.356) fr. 


2. Aeschynomene sensitiva Sw. var. sensitiva, Prodr. Veg. Ind. Oc. 107, 1788. 
Figura 2A-D. 


Herbácea ou arbustiva com até 2m de altura. Ramos glabros. Estípulas 
ovais eom a porção aguda ou acuminada c a inferior truncada, erosa, 5-20mm 
de eomprimento e 1,5-5mm de largura, apendiculadas abaixo do ponto de 
inserção. Folhas pinadas com 10-40 folíolos. Folíolos oblongos, ápice truneado, 
glabros, 4-10mm de comprimento e 1,5-3,0mm de largura. Infloreseência 
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racemosa, com 4-8 flores; brácteas semelhantes, na forma, às estipulas, ciliadas; 
bractéolas ovais, subagudas, inteiras, laeiniadas. Flores amarelas; cálice 
bilabiado, o lobo vexilar emarginado, bipartido, o carenal tripartido, glabro, 4- 
8mm de comprimento; vexilo suborbicular, 6-8mm de diámetro, asas e quilha 
com aproximadamente o mesmo tamanho do vexilo; estames com 5-7mm de 
comprimento. Lomento com 4-12 artículos, a margem superior inteira c a 
inferior erenada ou quase inteira. 


Espécic amplamente distribuida em lugares úmidos das Índias Ocidentais, 
Américas Central c do Sul. Introduzida nos trópicos do Vclho Mundo (Rudd 
1955). Frcqüente em toda a Amazônia brasileira. 


Bastante comum nos lagos existentes na regiáo estudada, é facilmente 
distinguível por suas flores amarelas e vistosas. 


Floresee c frutifica de margo a novembro. 


Material estudado: N-1, arredores do lago, R. Secco et al. 296, 21/V/1982 (MG 
85.914) fl, fr; N-1, campo sobre canga periodicamente inundada, Marli P.M. de 
Lima et al. 53, 31/V/1986 (MG 124.866) fl; N-1, N.A. Rosa & J.F. da Silva 
5.035, 4/1X/1987 (MG 133.842) fl, fr. 


3. Camptosema ellipticum (Desv.) Burkart, Darwiniana 16:1. 1970. Figura 
3A-F 


Cipó escandente. Ramos glabros. Folhas trifolioladas. Folíolos elípticos, 
ápice agudo, mucronado, base arredondada, pubescentes na face dorsal c 
glabros no ventral, 4,5-7,5cm de comprimento e 1,5-2,5cm de largura. Rácemos 
axilares com cerca de 40cm de comprimento, nodosos, pubescentes, flores 
originando-se a partir da metade do rácemo. Flores vermelhas; cálice tubuloso- 
campanulado, 4-lobulado, os lobos inferiores livres, pubescente externamente, 
tubo eom 0,7-1cm de comprimento; vexilo oval, bi-auriculado, unguiculado, 
limbo com cerca de lcm de comprimento, alas oblongas; 10 estames 
pseudomonadelfos; ovário estipitado ou subséssil com disco basal tubuloso. 
Lcgume reto ou ligeiramente faleado, achatado, estipitado, engrossado nas 
suturas, pubescente, com falsos tabiques entre as sementes, 8,5cm de compri- 
mento e 0,8cm de largura. 


Espécie náo muito comum naárea estudada, é facilmente confundida com 
Dioclea virgata c Galactia striata das quais difere, fundamentalmente, pela 
presenga do disco tubuloso na base do ovário. 
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Material estudado: Plató da Serra, P. Cavalcante 2.148, 23/V/1969 (MG 
36.728), bo, fl, fr; acampamento do sctor N-4, M.G. Silva & R. Bahia 2. 935, 
29/11/1977 (MG 54.578) bo, fl. 


4. Centrosema carajasense P. Cavalcante, Bol. Mus. Para. Emilio Goeldi, 
37:1-40. 1970. Figura 4A,B 


Liana. Ramos volúvcis, angulosos, glabros. Estípulas triangula-res, 
cstriadas, 4-1 3mm de comprimento, 1,5-3,0mm dc largura. Folhas unifolioladas. 
Pecíolo alado. Folíolos cordado-oblongos a oval-sagitados, ápice acuminado, 
base cordada, pubérulo a subglabro cm ambas as faces, 7- 10cm de comprimento 
e 2,7-4,5cm de largura. Inflorcscéncias geralmente bifloras; brácteas triangu- 
lares. Cálice campanulado, 5-dentcado, dentes triangulares, os dois inferiores 
subconados, tubo com até 1,0em de comprimento; vexilo orbicular, pubesecnte 
externamente, 3-6em de diâmetro, alas com lobos faleados, soldadas na basc, 
peças da quilha soldadas, livres próximo à basc; 10 estames diadelfos; ovário 
lincar, glabro. Legumc reto, glabro, suturas engrossadas, 6-1 lem de compri- 
mento e 3-5mm de largura. 


Espécie só coletada até agora na área cstudada cstando restrita à clareira 


N-4 c ao Mato Grosso (Xavantina). 


Parcec ser a única espécie unifoliolada deste gênero encontrada na 
Amazônia. 


Pela beleza de suas flores (vermelhas) tem grande potencial como orna- 
mental. 


Material estudado: Clarcira N-4, P. Cavalcante 2.699, 21/1V/1970 (MG 
37.924 - Holotipo) fl, fr; ibidem, R. Secco et al. 189, 14/V/1982 (MG 85.810) 
fr; ibidcm, A.S.L. da Silva et al. 1.848, 17/11/1984 (MG 99.355) fl, fr. 


5. Centrosema pubescens Benth., Comm. Leg. Gen., 55:1. 1837. Figura 4C-E. 


Cipó. Ramos delgados, angulosos, pubescentes. Estípulas triangularcs, 
obovais, ápiec agudo, pubcscentes. Folhas trifolioladas, folíolos oval-lanccolados 
ou romboidais, ápicc acuminado ou obtuso, basc obtusa ou aguda, pubcsccntcs 
na face ventral, hirsuto-tomentosos nas nervuras c pubescentes cntre clas, 1,5- 
9,0cm dc comprimento c 0,7-6,0em dc largura. Inflorescéncia pluriflora. Flor 
violeta, cálice campanulado, o dentc infcrior subulado, 2-3 vezcs mais longo quc 
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os demais, pubescente, os outros dentes deltóides, 2-3mm de comprimento, 
glabrescentes; vexilo orbicular, calearado, pubescente, 3-5em de diámetro; asas 
sigmoidais; peças da quilha suborbiculares. Legume reto ou ligeiramente 
falcado, pubérulo, engrossado nas suturas, 6-12em de comprimento c 0,3-0,5cm 
de largura. Sementcs cilíndricas. 


Espécie que ocorre desde o sul dos Estados Unidos até a Argentina c 
também nas Antilhas. No Brasil vai desdco extremo Norte até Sáo Paulo. E uma 
das leguminosas mais comuns na Amazónia brasileira. 


Ocupa vários habitats tais como restinga, cerrado, caatinga, campo 
rupestre ctc., cm solos úmidos ou náo. É uma das espécics mais freqúentes da 
vegetacáo sobre canga, tornando-se menos freqüente na orla da mata de terra 
firme c margem dc rios. 


Espécie quc tem utilidade como forragcira, adubo verde c cobertura dc 
solos (Corrcia 1969). 


Floresce e frutifica de maio a junho. 


Material estudado: campo rupestre do Cururu, M.F. F. da Silva et al. 1.476, 04/ 
VI/1983 (MG 105.559) fr; arredores da jazida de granito, N.A. Rosa et al. 
4.578, 01/V/1984 (MG 112.368) fl, fr. 


6. Clitoria falcata Lam. var. falcata f. falcata, Encycl. Met. Bot. 2:51. 
1786. Figura 5A-G. 


Cipó escandentc. Ramos pubescentes densamente rufo-pilosos. Estípulas 
e estipelas presentes. Folhas trifolioladas. Folíolos oblongo-clípticos, ápice 
obtuso, retuso, mueronado, base obtusa ou arredondada, verde-escuros c 
glabros na face ventral, verde-claro e densamente pubcscentc na facc dorsal, 
3,5-7,0em de comprimento e 1,5-5,0em de largura. Infloreseência racemosa, 
axilar, 2-4 flores. Florcs brancas a branco-amarcladas; cálice subeilíndrico, 5- 
lobulado, lobos quase iguais entre si, oval-lanecolados, longo-acuminados, 11- 
15mm de comprimento; vexilo não calearado, suborbicular, com pêlos esparsos 
co ápice ciliado, 4-5em de comprimento c 3-4cm de largura, asas oblongas, 14- 
17mm de comprimento c 4-7mm de largura, quilha faleada 7-9mm de compri- 
mento; coluna estaminal encurvada no ápice, ovário com densos pélos brancos; 
estigma dilatado. Fruto náo visto. 


Ocorre na América do Sul tropical, América Central, India e África 
tropical. 
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Tem preferéneia por locais abertos, alagados ou náo. Nas áreas estudadas 
foi eneontrada nas zonas de transigáo canga/mata de terra firme e na beira dos 
lagos sobre a canga. 


Espéeie recomendada para cobertura e fixagáo de taludes. 
Floresce em margo e abril e frutifica em abril e maio. 


Material estudado: Clareira N-1, P. Cavalcante et al. 2.645, 18/1V/1970 (MG 
37.248) fl; N-4, A.S.L. da Silva et al. 1.901, 19/111/1984 (MG 99.408) bo, fl; 
R.S. Secco et al. 505, 19/111/1985 (MG 120.726) bo, fl. 


7. Crotalaria maypurensis H.B.K., Nov. Gen. et Sp. 6:403. 1824. Figura 
6A-J. 


Erva com até 2m de altura. Ramos glabros. Folhas trifolioladas. Folíolos 
oblongo-lanecolados, ápiee agudo ou obtuso, acuminado ou mueronado, base 
aguda ou longamente euneada, os terminais com 3,7-5,5em de comprimento, 
(0,2)-0,7-1,5cm dc largura, os laterais um pouco menores. Infloreseéneia 
raeemosa, terminal, os rácemos longos eom flores laxamente dispostas. Bráeteas 


e bracteolas persistentes, as últimas localizadas na base do cáliec. Flores 
amarelas, 15-18mm de comprimento, cálice campanulado com 5 lobos agudos, 
os laterais unidos no ápice, viloso, 8-9mm de comprimento; vcxilo orbicular, 
ápice ligeiramente retuso, 13-14mm de comprimento; asas oblongas a obovais, 
do tamanho do vexilo, quilha um pouco maior 10 estames monadelfos; anteras 
dimorfas, estilete genieulado na base, pubescente internamente. Fruto eilíndri- 
eo, inflado, 2,5-3,5cm de comprimento, viloso próximo às suturas. 


Espécie nativa da Amériea do Sul. 


É, segundo Ducke (1949), a maior c mais comum das espécies amazónicas 
do género Crotalaria. 


Os espécimes estudados apresentam grande variagáo na forma do folíolo. . 
Em R. Seeeo & O. Cardoso, 700, o folíolo varia de oblongo-lanccolado até 
estrcitamente lanecolado, eom a lámina foliolar atingindo cerca de 2mm de 
largura. Há, também, uma pequena diferenga na pilosidade dos ramos e folíolos 
que, neste espécime, são glabreseentes. Entretanto, suas demais características 
enquadram-se perfeitamente dentro daquelas estabelecidas para a espécie. 


Material estudado: Clareira N-1, arredores do acampamento novo, P. Caval- 
cante & M. Silva 2.669, 20/1V/1970 (MG 37.894) fr; estrada para o N-1, 
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arrcdores da pista de pouso, M.G. Silva & R. Bahia 3.005, 02/1V/1977 (MG 
54.650) bo, fl, fr, 2km W da AMZA, N-5, C.R. Sperling et al. 5.638, 13/V/1982 
(MG 105.655) bo, fl, fr; N-1, M.F.F. da Silva et al. 1.325, 02/V1/1983 (MG 
105.426) fr; N-4, A.S. L. da Silva et al. 1.781, 14/III/1984 (MG 92.287) fl; N- 
3, RS. Secco et al. 456, 14/111/1985 (MG 120.678) bo, fl; N-5, idem 614, 25/ 
X/1985 (MG 131.835) bo, fl; idem 700, 31/X/1985 (MG 131.919) fl, fr. 


8. Dioclea virgata (Rich.) Amsh. Med. Bot. Rijks. Herb. Utrecht 52:69. 1939, 
Figura 7A-F. 


Cipó. Ramos glabros ou glabrescentes. Folhas trifolioladas. Folíolos 
ovais, ápice agudo, base arredondada ligciramente assimétrica, finamente 
pilosas na face dorsal, glabras na ventral 3-6cm de comprimento e 1,5-3,0em de 
largura. Inflorescéncias racemosas longas, flores originando-se acima da 
metade do comprimento do eixo. Bráctcas triangulares, bracteolas suborbiculares. 
Flores lilases; pedúnculo com 7mm de comprimento, pubescente; cálice ligeira- 
mente campanulado com os dois lobos superiores conados c ligeiramente 
emarginados, glabro externamente e com alguns pélos sedosos internamente, 
tubo do cálice com lem de comprimento; vexilo oboval com cerca de 2,5em de 
comprimento, asas obliquamente obovais, 2em de comprimento, quilha obliqua- 
mente oblonga, 2em dc comprimento; anteras uniformes; ovário cstipitado, 
viloso, estilete encurvado, estigma capitado. Frutos maduros não vistos. 


Espécie amplamente distribuida pela América do Sul, estendendo-sc em 
direção a América Central até o México. 


E uma das espécies mais comuns da familia, na Região Amazónica. 
Possuindo habitat variável, foi encontrada cm maior abundância na região 
estudada, nas árcas que ficam alagadas na época chuvosa. 


Floresec de março a maio c frutifica até junho. 


Os cspécimes examinados diferem dos demais depositados no herbário do 
MG por apresentarem os ramos glabros ou glabreseentes com pêlos 
esbranquiçados. Obscrvou-se também, com regular frequência, que as flores 
apresentavam as asas com uma ligeira diferença entre si, uma vez que uma delas 
apresenta a margem do limbo mais arredondada que a outra, ao passo que nos 
espécimes de outras coleções clas são perfeitamente iguais. 


Material estudado: N-1, B.G.S. Ribeiro 1.345, 24/V1/1967 (IAN 152.900) fr; 
N-4, mina piloto para exploração de ferro, A.S.L. da Silva et al. 1.790, 14/TII/ 
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1984 (MG 99.297) bo, fl; N-1, R.S. Secco et al. 506, 19/11/1985 (MG 120.727) 
fl; N-1, Marli P.M. de Lima et al. 064, 31/V/1986 (MG 124.970) fl. 


9. Galactia jussiaeana (Jacq.) Urban var. glabrescens Benth., in Mart. Fl. 
Bras. 15(1):143. 1862. Figura 8A-F. 


Cipó, lenhoso próximo à basc. Ramos pilosos ou vilosos. Folhas 
trifolioladas; foliolos clípticos ou suborbicularcs, ápice arredondado, emarginado, 
com pequeno mucron, basc arredondada, ligeiramente assimétrica, glabros na 
face ventral, glabrescentes na dorsal, 1,5-3,0cm de comprimento c 1-2cm de 
largura. Inflorescéncia racemosa, racemos curtos com cerca de lcm de compri- 
mento. Flores arroxcadas, cálice campanulado, os dentes pelo menos 2 vezes 
mais longos que o tubo, pubescente externamente, 6-8mm de comprimento; 
vexilo oblongo, reflexo, cerca de lem de comprimento, asas oblongas; 10 
estames, diadelfos. Legume tomentoso, 5-6cm dc comprimento 2-3cm de 
largura. 


Os espécimes examinados diferenciam-se dos demais espécimes deposita- 
p p 
dos no herbário “João Murça Pires” (MG), por apresentarem os folíolos um 


pouco menores c com menor pilosidade. 
Florescc c frutifica de março a maio. 


Material estudado: Árca sob influéncia na mina de ferro N-2, M.F.F. da Silva 
etal. 1.335, 30/V/1983 (MG 105.434) bo, fl; N-1, campo alagado, orla da mata, 
RS. Secco et al. 465, 15/11/1985 (MG 120.687) fl, fr. 


10. Galactia striata (Jacq.) Urban, Symb. Ant. 2:320. 1900, Figura 9A-B. 


Cipó escandente ou rastejante. Caule pubescente, tornando-se glabro e 
lenhoso próximo á basc. Folhas trifolioladas; folíolos ovais a clípticos, ápice 
obtuso, curtamente emarginado c mucronado, basc arredondada, pubescentes 
na face dorsal c glabros na ventral, 3-6 (7,5-9)cm dc comprimento e 1,5-4,0cm 
delargura; cstípulas pilosas, 1-2mm de comprimento; cstipclas glabras. Raccmos 
solitários com 5-17cm de comprimento, os fascículos florais nascendo sobre 
pequenos nós; brácteas pubescentes com aproximadamente Imm de compri- 
mento. Flores vistosas, vermelhas, 8- lÓómm de comprimento. Cálicecampanulado, 
pubcrulento, com 4 lobos dc ápice agudo, 7mm de comprimento, raro maior; 
corola excedendo '/, - !/, do comprimento cálice; estandarte rccurvo, glabro, 
asas oblongas, aderidas à quilha, ovário séssil, lincar, tomentoso. Legume 
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oblongo, reto ou faleado, margens retas ou ligeiramente onduladas entre as 
sementes, 6-9em de comprimento, 7-10em de largura. 


Espéeie encontrada desde os Estados Unidos até a Argentina, habitando, 
de preferência, locais abertos. Não muito comum na área estudada. 


O exemplar M.G. Silva, 3026, apresenta os folíolos bem maiores que os 
demais. Sua coleta, no entanto, foi feita em área fora de influência de minério 
de ferro. 


Floresee e frutifica nos meses de abril e maio. 


Material estudado: Pará, Parauapebas, Serra dos Carajás: Clareira N-1, P. 
Cavalcante & M. Silva 2.647, 18/1V/1970 (MG 37-872) fr; idem 2.653, 18/IV/ 
1970 (MG 37.878) bo, fl, fr; caminho para o Azul, M.G. Silva 3.026, 03/IV/ 
1977 (MG 54.671) fr; Serra Norte, km 134, R. Secco et al. 199, 19/V/1982 (MG 
85.820) fl, fr. 


11. Periandra coccinea (Sehrad) Benth., Ann. Mus. Vind. 2:122. 1838. Figura 
10E F. 


Erva eom eaule volúvel ou prostrado. Ramos pubeseentes ou vilosos. 
Estípulas lanecoladas, pubcseentes externamente. Folhas trifolioladas, longo 
peeioladas, peeíolos pubescentes folíolos elíptieo-ovais, ápice agudo, apieulado, 
base arredondada, vilosos ou pubesecntes na faec dorsal e pubérulos na 
superior, 5-7em de comprimento, 2,5-3,0em dc largura. Inflorescéneia racemosa, 
pauciflora. Bráetcas e braetcolas cstriadas, pubescentes, 4,5-6mm de eompri- 
mento. Flores vistosas, vermelhas; cálicc campanulado, 5-denteado, pubeseente, 
5-6mm de comprimento; vexilo levemente arredondado, pubcseente externa- 
mente, 2,5-3,5em de comprimento, asas faleado-oblongas, quilha um pouco 
maior que as asas. Legume reto, glabro, 8-12em de comprimento, 0,5em de 
largura. 


Espéeic só coletada até agora no Brasil (Amazônia, Maranhão c Piauí até 
Bahia (Mattos & Oliveira 1973). Na árca estudada só foi encontrada no N-1, 
na região de transição entre mata de terra firme c vegetação de canga, geralmente 
sobre arbustos pequenos da margem da floresta. 


Pela beleza de suas flores pode ter grande aproveitamento como ornamen- 
tal. 


Florcsee c frutifica de março a junho. 
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Meterial estudado: N-1, arredores do acampamento velho, P. Cavalcante & M. 
Silva 2.683, 20/1V/1970 (MG 37.908) bo, fl, fr; N- 1, C. R. Sperling etal. 5.772, 
19/V/1982 (MG 105.788) fl, fr; ibidem, idem 5.821, 25/V/1982 (MG 105.837) 
amostra 1, fr, amostra 2, fl; ibidem, M. IF. da Silva et al. 1.505, 02/11/1984 
(MG 99.510). 


12. Periandra mediterranea (Vell.) Taub. var. mediterranea, Taubert in Engler 
ct Prantl., Nat. Pflanzenfam. 3(3):359. 1894. Figura 10A-D e G. 


Arbusto creto com até 2m de altura. Ramos adultos glabros. Folhas 
trifolioladas, folíolos oboval-oblongos, rcticulados, glabros na face ventral e 
reticulado-venosos pubescentes na dorsal, ápice agudo ou obtuso, terminando 
em mucron com até 3mm de comprimento, basc aguda, ligeiramente assimétrica, 
2,5-10,5cm de comprimento c 0,7-5,0cm de largura. Racemos terminais 
densifloros. Flores azul-arroxeadas; cálice campanulado, 5-denteado, dente 
inferior lanecolado, os demais, oval-arredondados, pubescente, 3,0-4,5mm de 
comprimento; vexilo arredondado, glabro a levemente tomentoso externamente, 
2,5-3,0cm de comprimento, asas oboval-oblongas, menores quc o vcxilo, carena 
curva; ovário viloso. Legume ligeiramente faleado, achatado, puberulento, 6- 
12em de comprimento c 0,3-0,5cm de largura. 


Espécie amplamente distribuida cm todo o Brasil indo até a Bolívia; é 
bastante comum na região de canga da Serra dos Carajás, onde floresec e 
frutifica de margo a outubro. 


Material estudado: Plató, P. Cavalcante 2.071, 21/V/1969 (MG 36.651) fl, 
idem 2.132, 22/V/1969 (MG 36.712) bo, fl, fr; idem 2.166, 24/V/1969 (MG 
36.746) bo, fl, fr; idem 2.636, 18/1V/1970 (MG 37.861) bo, fl; estrada para o 
N-1, M.G. Silva 2.997, 02/1V/1977 (MG 54.642) bo, fl, fr; próximo ao campo 
de exploração da AMZA, C.C. Berg & J.A. Henderson BG 497, 13/X/1977 
(MG 59.074) fl; 25-30 km NW do campo de mincração, D.C. Daly et al. 1.727, 
05/X11/1981 (MG 89.714) fr; N-5, C.R. Sperling et al. 5.597, 12/V/1982 (MG 
105.615) fr; arrcdores do igarapé do acampamento Azul, R. Secco et al. 408, 
01/V1/1982 (MG 86.024) bo, fl, fr; N-1, M.I. da Silva et al. 1.314, 02/VU 
1983 (MG 105.415) bo, fl; N-1, N.A. Rosa et al. 4.486, 23/1/1983 (MG 
100.183) bo, fl, fr; N-4, 4.8.1. da Silva et al. 1. 769, 14/11/1984 (MG 99.275) 
bo, fl, fr; N-3, R. Secco et al. 487, 17/11/1985 (MG 120.707) fl, fr; idem 584, 
23/X/1985 (MG 131.805) bo, fl; N-1, M.P.M. de Lima et al. 073, 31/V/1986 
(MG 124.974) bo, fl. 
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13. Stylosanthes hispida Rich. Act. Soc. Hist. Nat. Par. 2:212. 1872. Figura 
11A,B,C,F,G. 


Arbusto prostrado ou ereto, atingindo até 80cm dc altura. Ramos piloso- 
cerdosos. Folhas trifolioladas; foliolos lanccolados a clípticos, ápicc agudo a 
mucronado, 5-6 pares de nervuras, glabrescentes, as margens esparsamente 
ciliadas, os terminais com 15-22mm de comprimento c 2-4mm de largura, raro 
maiores; cstípulas alargadas, obovais, piloso-cerdosas, 11-14mm de compri- 
mento. Espigas capitadas, terminais. Bráctcas ligeiramente retrorsas, multifloras, 
piloso-cerdosas; cálicc subcilíndrico, ciliado, 4mm de comprimento; vexilo 
arredondado, estriado, 3-5mm de comprimento; carcna alongada. Lomento com 
2 artículos fértcis, glabros, reticulados, o superior com 3,0-3,5mm de compri- 
mento, estilete residual curto. 


Espécic amplamente distribuída nos Estados do Norte do Brasil c Mato 
Grosso; é bastante comum na área estudada, formando grandes populações. 


Floresce e frutifica dc março a junho. 
Apresenta grande potencial como forrageira c adubo verde. 


Material estudado: Clareira N-1, P. Cavalcante & M. Silva 2.611, 18/V/1970 
(MG 37.836) bo, fl; caminho para o Azul, M. G. Silva & R. Bahia 3.033, 03/1V/ 
1977 (MG 54.678) bo, fl, fr; 2 km W de AMZA, campo N-5, C. R. Sperling et 
al. 5.648, 13/V/1982 (MG 105.665) fl, fr; N-1, idem 5.727, 18/V/1982 (MG 
105.743) bo, fl, fr; N-1, R.S. Secco et al. 217, 17/V/1982 (MG 85.836) bo, fl, 
fr; N22, M.F. F. da Silva et al. 1.338, 30/V/1983 (MG 105.437) bo, fl; N-2, 
M.F E, da Silvaet al. 1.313,02/V1/1983 (MG 105.414) fr; N-4, A.S. L. da Silva 
et al. 1.819, 15/11/1984 (MG 99.326) fl, N22, A.S.L. da Silva et al. 1.995, 26/ 
111/1984 (MG 99.501) bo, fl, fr; N-3, R.S. Secco et al. 423, 13/11/1985 (MG 
120.653) bo, fl. 


14. Stylosanthes humilis H.B.K., Nov. Gen. et Sp. 6:506. 1823, ex Char. Figura 
I IC; ETUI: 

Arbusto, com até 0,5m de altura. Ramos ascendentes sublenhosos na base, 
pilosos, com cerdas curtas, csparsas. Folhas trifolioladas; folíolos lanceolados, 
ápice agudo a mucronado, 3-4 pares de nervuras, glabros ou glabrescentes, com 
as margens ciliadas, 15-20mm de comprimento e 2,5-3,5mm de largura, os 
laterais ligeiramente menores; estípulas com dentes estreitos cobertos por longas 
cerdas, 4-6mm de comprimento. Espigas pequenas, multifloras, 10-15mm de 
comprimento. Bráctcas clípticas, piloso-cerdosas com dentes triangulares. 
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Flores nào vistas. Lomento com 1 artículo fértil, reticulado, com pélos curtos, 
1,5-3,0mm de comprimento; estilete residual muito longo, fortemente uncinado 
ou coleado. 

Espécie que ocorre na América Central (México atéo Panamá), Colómbia, 


Venczuela e Brasil (dc Norte a Sul), também ocorrc nas Antilhas c é introduzido 
na Malásia c Austrália. Muito comum na região cstudada. 


E utilizada como forrageira. 


Material estudado: N-1, MEF. da Silva et al. 1.498, 12/1V/1982 (MG 
105.577) fr. 


15. Zornia latifolia D.C., Prodr. 2:317. Figura 12A-E. 


Erva pcrene, rasteira, ramos glabrescentes. Folhas bifolioladas; folíolos 
lanccoladoscom glándulas pelúcidas, ápicc acuminado, mucronado, base assimétrica, 
glabros cm ambas as faces, 1,5-3,5cm de comprimento e 3-8mm de largura; estípulas 
peltadas, localizadas abaixo da basc do folíolo. Espigas terminais, axilares; brácteas 
elípticas com plos hirsutos na face dorsal, margens ciliadas. Flores não vistas. 
Lomento com 3-6 artículos indeiscentes, achatados, a sutura superior ligeiramente 
reta, a inferior profundamente sinuada, artículos rcticulados, curtamentc aculcados, 
com pélos hirsutos. 


Erva bastante comum em toda a Amazónia brasileira, abundante em terrcnos 
abertos e secos. Cosmopolita tropical. 


Utilizada como forragcira. 


Material estudado: N-4, M.F.F. da Silva et al. 1.823, 15/11/1984 (MG 99.330) fr. 
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Figura | - Abrus fruticulosus Wall ex W. & A. A-folha, B-inflorescência, C-flor, D-cálice, E-pegas de corola, 
F-fruto. 
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Figura 2 - Aeschynomene sensitiva Sw. var sensitiva. A-hábito, B-peças da corola, C-cálicc, D-fruto. 
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Figura 3 - Camptosema ellipticum 


12 


NIS E 


6 


A Flora "Rupestre" de Carajás - FABACEAE 


Figura 4 - Centrosema carajasense P. Cav. A-foliolo, B-frutos. Centrosema pubescens Benth. C-folíolo, D- 
flor, E-cálice. 
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Figura 5- Clitoria falcata Lam. var. falcataf falcata. A-hábito, B-flor, C-Cálíce, D-bráctca, E-pegas da corola, 
F-androccu c gineceu, G-gineccu. 
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Figura 6 - Crotalaria maypurensis V. B. K. A-hábito, B-flor, C-cálice, D, E, F - pegas da corola, G-gincceu, 
H, I-anteras, J-fruto. 
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Figura 7 - Dioclea virgata (Rich.) Amshoff. A-hábito, B-flor, C-cálice, D-peças da corola, E-androceu, F- 
gineccu. 
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Figura 8 - Galactia jussiaeana H. B. K. var. glabrescens Benth. A-hábito, B-flor, C, D, E-pegas da corola, F- 
rutos. 
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Figura 9 - Galactia striata (Jacq.) Urban. A-hábito, B-fruto. 
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Figura 10 - Periandra mediterranea (Vcll.) Taub. var. mediterranea. A-hábito B-flor, C-cálice, D-pegas da 
corola, G-Fruto. P. coccinea (Schrad) Benth. E-hábito, F-Fruto. 
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Figura 11 - Stylosanthes hispida Rich. A. ramos, B-folíolo, D-estipula, F-fruto, G-bráctea. S. humilis H. B. K. 
C-foliolo, E-estíputa, H-bráctea, I-fruto. 
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Figura 12 - Zornia latifolia Sw. A-hábito, B-inflorescéncia, C-bráctea, D-fruto, E-dctalhe de um artículo. 
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